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Resumo 

O relatório que apresento diz respeito ao Estágio Curricular que realizei no Sport 
Lisboa e Benfica no final da licenciatura em Comunicação e Relações Públicas. 

Nele apresento não só as tarefas que desenvolvi ao longo dos três meses nos 
órgãos de comunicação social do Clube – Jornal “O Benfica”, Benfica TV e site 
www.slbenfica.pt -, como também uma perspetiva da organização em termos de técnicas 
de Relações Públicas, pelo facto de esta ser uma área crucial no curso que agora concluo. 

Durante os três meses de estágio as tarefas que desenvolvi variaram entre: 
reportagens de curta duração, off’s, peças jornalísticas (mais concretamente na Benfica 
TV, desde as entrevistas, à montagem das peças propriamente ditas, incluindo vídeo e 
áudio), transcrições de conteúdos do formato televisivo para o formato escrito 

Tendo o meu Estágio Curricular sido realizado em meios de comunicação 
inseridos em contexto organizacional, foi uma experiência muito enriquecedora pois 
apesar de se tratar de jornalismo, este é feito de forma algo diferente do jornalismo “puro 
e duro”, pelo simples facto de ter como objetivo a promoção do Clube sob o qual estão 
inseridos. 

 

 

 

Palavras-chave: Sport Lisboa e Benfica; Jornalismo; Relações Públicas.  
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Introdução  

 No contexto da finalização da licenciatura em Comunicação e Relações Públicas 

realizei um estágio curricular na organização Sport Lisboa e Benfica, mais concretamente 

nos órgãos de comunicação social do Clube, Benfica TV, Jornal “O Benfica” e Site. 

 O estágio teve duração de três meses e teve como objetivo principal colocar-me 

em contacto direto com o mundo profissional, de modo a pôr em prática muitos dos 

conhecimentos adquiridos ao longo dos três anos de licenciatura. 

 Previamente foi estabelecido um plano de estágio, que focava alguns pontos que 

deveria praticar: produzir conteúdos informativos escritos, online e televisivos, fossem 

eles texto para as diversas plataformas, preparação e realização de reportagens, entrevistas 

e peças jornalísticas para televisão (ver anexo I). 

 Com o final do estágio é solicitado que os alunos realizem um relatório que 

descreva os três meses vividos na organização onde estiveram presentes. Deste modo, 

organizei o meu relatório de estágio em dois capítulos. 

O primeiro, relativo à organização Sport Lisboa e Benfica, onde fiz referência à 

história do Clube e de dois dos seus órgãos de comunicação; capítulo onde contextualizei 

teoricamente alguns tópicos importantes das Relações Públicas no Clube, cuja 

apresentação considerei crucial, pois apesar de o meu estágio se ter centrado na vertente 

jornalística, o meu curso contempla também, e principalmente, as Relações Públicas, pelo 

que não poderia deixar de o fazer. 

O segundo e último capítulo diz respeito ao estágio propriamente dito, ou seja, ao 

Jornalismo e às tarefas que desenvolvi em todas as plataformas que o Clube detém. 

Para desenvolver cada capítulo recorri a bibliografia de vários autores, 

direcionados para as Relações Públicas e para o Jornalismo e ainda a material facultado 

pela organização e presente no site do Clube. 



 

 

 
 

Capítulo I 
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1.1. Resenha histórica do Sport Lisboa e Benfica 

A história do Sport Lisboa e Benfica é das mais antigas no mundo do Futebol 

português e contempla variados pormenores que passo a descrever na página que se 

segue, com base no site do próprio Clube.1 

Corria o ano de 1904 quando se fundou o Sport Lisboa e Benfica. Inicialmente 

este não era o seu nome, era sim, Sport Lisboa. Alterou-se para o atual aquando da 

transferência do Clube para a Quinta da Feiteira, em Benfica.  

A formação do Clube partiu da junção de dois grupos que jogavam em Belém, os 

Catataus e a Associação do Bem que, em dezembro de 1903, num almoço de 

comemoração após vitória frente ao Grupo dos Pinto Basto, pensaram em criar um novo 

clube. Foram precisos dois meses para que “a ideia fosse criando raízes” e se definissem 

os símbolos da equipa – nome, cores e emblema. O nascimento do agora Glorioso, deu-

se a 28 de fevereiro do ano seguinte. 

Na reunião de oficialização do Clube estiveram presentes 24 elementos, sendo 

eles os fundadores do atual Sport Lisboa e Benfica: António Rosa Rodrigues, Cândido 

Rosa Rodrigues, José Rosa Rodrigues, Daniel Brito, Eduardo Corga, Henrique Teixeira, 

Carlos França, Abílio Meirelles, Amadeu Rocha, Manuel Gourlade, António Severino, 

Francisco Calisto, Francisco dos Reis Gonçalves, João Gomes, João Goulão, Joaquim 

Almeida, Joaquim Ribeiro, Jorge Augusto Sousa, Jorge da Costa Afra, José Linhares, 

Manuel França, Raul Empis, Virgílio Cunha e Cosme Damião. José Rosa Rodrigues foi, 

neste encontro épico, eleito o primeiro presidente do Clube. 

 É importante realçar o papel do último elemento presente na lista anterior, Cosme 

Damião, pois este foi, além de fundador, jogador, técnico, dirigente, capitão geral e 

jornalista do Clube da Luz. A presença deste homem no Sport Lisboa e Benfica foi tão 

relevante que, atualmente, o Clube tem um museu em sua homenagem e com o seu nome, 

Museu Benfica – Cosme Damião. 

 

 

                                                           
1 Adaptado de: http://www.slbenfica.pt/pt-pt/slb/hist%C3%B3ria/funda%C3%A7%C3%A3o.aspx. 
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1.2. Missão e Valores 

Qualquer empresa deve definir a sua missão e os seus valores. A missão de uma 

instituição traduz-se na “razão pela qual a organização existe ou foi criada e sobre a 

função ou tarefa fundamental que dela se espera” (Daychoum, 2007: 35). Já no que 

respeita aos valores, estes “orientam as decisões e o comportamento organizacional” 

(Harrison, 2005: 125) e são ainda os “princípios éticos nos quais a organização baseia a 

sua conduta” (Daychoum, 2007: 35). 

A organização Sport Lisboa e Benfica assenta a sua conduta em diversos valores, 

entre os quais destaco: orgulho, dedicação, respeito pelos adversários, honestidade, 

solidariedade, espírito de equipa, entre tantos outros. Evidentemente que não posso deixar 

de realçar um dos grandes valores que tão bem identificam e diferenciam o Clube – a 

Mística, “que se traduz na capacidade de empolgamento, para em qualquer circunstância 

dar sempre o máximo, no sentido de criar condições para vencer e… vencer cada vez 

mais” 2 

Os valores do benfiquismo, que permitiram que, em 100 anos, o SLB estivesse na 

direção do êxito, glória e triunfo, assentam em sete pilares: 

- A portugalidade e a tolerância; 

- A unidade e o espírito comunitário; 

- A generosidade e o apego associativo; 

- A Mística e a genica; 

- A democraticidade e o respeito; 

- O ecletismo e o desportivismo; 

- A tenacidade e a defesa de valores. 

Os valores da organização conduzem e suportam a atividade e comportamento do 

Clube, “devendo ser integralmente respeitados de modo a alcançar a Missão do Sport 

Lisboa e Benfica: Nas próximas décadas, o Benfica será a organização desportiva de 

                                                           
2 Adaptado de excerto de Documento Oficial, visível no Anexo II 
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maior sucesso em Portugal, tanto no Futebol, como nas Modalidades, e tanto na 

perspetiva competitiva, como na vertente económica.”3  

 

1.3. Jornal O Benfica  

Foi sob desejo e aspiração da massa associativa do Sport Lisboa e Benfica que, 

em 1942, surgiu o primeiro número do jornal “Sport Lisboa e Benfica”. Na década 

seguinte o seu nome alterou-se e passou a denominar-se “O Benfica”. Este aparecimento 

deveu-se, acima de tudo, ao apoio da Direção daquela que era, já na altura, a maior 

coletividade desportiva do País.  

O jornal publica-se para “defender com intransigência, dedicação, imparcialidade, 

lealdade e correção, os interesses do Clube”, sendo esta a missão do órgão de 

comunicação social do Benfica, apresentada, desde logo, na sua 1.ª edição, 

correspondendo, por isso, a todas as características do próprio Clube.  

Segundo a publicação do 70.º aniversário (ver anexo III), a criação do jornal surgiu 

como mote de defesa do Clube perante os restantes órgãos de imprensa, que 

constantemente se recusavam a noticiar acontecimentos do Clube. 

 Desde a sua fundação até aos dias de hoje, “O Benfica” tem posto os benfiquistas 

sempre a par de tudo o que se passa no universo do Clube, desde o Futebol, às restantes 

modalidades, histórias e quotidiano. 

O jornal “O Benfica” segue três questões ideológicas: 

 - Contra o Sistema – A publicação do jornal tem sempre como base a verdade e a 

denúncia de questões ligadas às últimas décadas do Futebol português, como o Sistema, 

a corrupção, as arbitragens duvidosas, entre outras. 

 - Pela Verdade Histórica 

 - Contra os Fazedores de Opinião.  

 

Já estiveram na direção do jornal 21 diretores, sendo que o primeiro foi José de 

Magalhães Godinho. Paulinho Gomes Júnior foi quem mais destaque conseguiu enquanto 

diretor deste órgão, pois além de ter sido dirigente durante 18 anos, foi autor do hino do 

Clube. Na atualidade, José Nuno Martins ocupa o cargo desde 20 de Junho de 2008. 

                                                           
3 Adaptado de excerto de Documento Oficial, visível no Anexo II 
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A morada do jornal já se alterou diversas vezes. Começou no Jardim do Regador, 

passando pela Baixa até 1987, ano em que mudou para o antigo Estádio. A última 

alteração deu-se com a construção do atual Estádio da Luz, local onde se encontra a 

redação de “O Benfica”. 

O primeiro número do jornal tinha o custo de 50 centavos e apresentava-se em 

quatro páginas. Nos dias de hoje, as 32 páginas de jornal custam 75 cêntimos.4 

 

Ficha técnica 

Diretor – José Nuno Martins 

Editora – Sónia Antunes 

Editor Adjunto – Rui Manuel Mendes  

Redação – Marco Rebelo, Filipa Garcia, José Pedro Verças 

Paginação – Luísa Araújo e Rita Sousa 

Secretária de Redação – Magda António 

Fotografia – Gualter Fatia e Isabel Cutileiro 

Tiragem – 10.000 exemplares 

 

1.4. Benfica TV 

Foi no início do mês de outubro de 2008, mais propriamente no dia 2, que foi feita 

a primeira transmissão experimental daquele que viria a ser o primeiro canal de televisão 

de um clube português, a Benfica TV. Nesse dia, o canal transmitiu o encontro Benfica-

Nápoles, jogo referente à Taça UEFA, para vários países, entre eles Angola, 

Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Estados Unidos da América, Canadá, 

Brasil, França e Itália. A 10 de dezembro do mesmo ano, nasceu oficialmente o canal. 

Ao recorrer a uma programação completa com transmissão de jogos de futebol e 

outras modalidades, e ainda de debates e documentários, a missão do canal é “dar a 

                                                           
4 Adaptado de Jornal O Benfica, visível no anexo III. 
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conhecer o mundo Benfica”. No fundo, a ideia de construir a Benfica TV surgiu como 

opção estratégica para comunicar de forma cada vez mais próxima e direta com os sócios 

e adeptos. 

Na sua programação a Benfica TV apresenta uma panóplia de competições 

nacionais e internacionais: Liga Zon Sagres, com 15 jogos do Benfica em casa; Liga 2 

Cabovisão, com 21 jogos em casa da equipa B do Clube da Luz; Premier League, com 

transmissão exclusiva dos jogos pertencentes ao campeonato inglês; Brasileirão; Major 

League Soccer; Super Liga Grega; e, transmite ainda, diversos jogos do Futebol 

Formação do Benfica.5

Ficha técnica 

Diretor Benfica TV - Ricardo Palacin

Coordenador de Informação SLB - Luís Filipe

Chefe de Redação - Hélder Conduto

1.5. Públicos Sport Lisboa e Benfica 

Toda e qualquer empresa, ao cumprir as atividades para as quais foi concebida, 

interage com diversos públicos. É por isso importante, e mesmo crucial, que se mantenha 

uma ligação com tais públicos de modo a entender quais as suas necessidades e 

preferências. Só assim, será possível manter um bom relacionamento com todos, 

projetando uma imagem favorável. 

 Para que a interação organização / públicos seja eficaz, cada organização deve 

então, recorrer às Relações Públicas. Esta área da Comunicação define-se como “o 

esforço deliberado, planeado e contínuo para estabelecer e manter entendimento mútuo 

entre uma organização e o seu público” (Lloyd e Lloyd, 1985:19). 

                                                           
5 Adaptado de http://www.slbenfica.pt/pt-pt/benficatv/anaoperder.aspx e de 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Benfica TV , consultados a 23-12-2013. 
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 Um público é o grupo de pessoas que diz respeito a qualquer instituição, através 

de uma relação direta ou indireta e para o qual é desenvolvido todo o trabalho de Relações 

Públicas.  

De acordo com a ideia de que as Relações Públicas servem para fomentar e manter 

um bom ambiente entre a empresa e o que a envolve, podem distinguir-se dois tipos de 

públicos: interno e externo. 

 Depois dos proprietários e acionistas das empresas, os funcionários compõem o 

grupo mais importante dentro dos públicos internos, “pois são eles o meio favorável à 

projeção de uma boa imagem institucional” (Caetano e Rasquilha, 2007:44). 

 Acompanhando a “ordem de proximidade”, após as empresas iniciarem o 

processo de comunicação nos públicos internos e de a concluírem com sucesso, devem 

então passar à fase seguinte: os públicos externos. Ainda que apareça em último nesta 

lista, o consumidor não é de todo o menos importante. Pelo contrário. Isto acontece pelo 

facto de a organização ter de fazer um trabalho de preparação, de dentro para fora, para 

que possa atingir e agradar, as necessidades do consumidor em questão. 

 No Sport Lisboa e Benfica – SLB -, o público externo que é alvo de maior atenção 

diz respeito ao leque imenso de sócios e simpatizantes do Clube. O seu mediatismo e 

internacionalidade faz com que assim seja. Contudo, a atenção sobre os restantes 

elementos deste grupo externo, como os fornecedores, por exemplo, não é menor. Afinal, 

são eles os primeiros a estar em contacto com os problemas da empresa. 

 

1.6. Estrutura organizacional 

A melhor forma de obter resultados positivos numa organização é recorrer a uma 

boa estrutura organizacional, sendo que esta pode ser definida como “uma ferramenta 

básica para alcanças as situações almejadas e deve ser delineada de acordo com os 

objetivos e estratégias estabelecidas” (Marques, S./D.: 227).  
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 Estrutura hierárquica - Organograma  

Um organograma representa graficamente, segundo Daychoum, (S./D.: 188), a 

estrutura formal de uma organização. As suas principais funções são representar “os 

órgãos componentes da empresa; as funções desenvolvidas pelos órgãos; as relações de 

interdependência entre os órgãos; os níveis administrativos e a via hierárquica” das 

organizações. No Sport Lisboa e Benfica, o organograma é o que se pode visualizar no 

anexo IV. 

 O Clube de Benfica integra várias empresas e serviços, entre os quais passo a 

enunciar os seguintes: 

 - Benfica TV 

 - Jornal “O Benfica” 

 - Benfica SAD 

 - Clínica Benfica 

 - Benfica Estádio 

 - Benfica Multimédia 

 - Fundação Benfica 

 - Eventos 

 - Benfica Viagens 

 - Benfica Seguros 

 - Escultura Benfica 

 - Benfica Saúde 

 - Benfica Telecom 

 - Complexo de Piscinas 

 - Campo de férias 

 

 Estrutura Física - Ergonomia 

Nos dias que correm já existe um número bastante significativo de regras que as 

empresas têm de cumprir no que toca às condições que devem oferecer aos seus 

funcionários no local de trabalho. Ainda que nem tudo seja perfeito nos postos laborais, 

a verdade é que se pretende que cada trabalhador se sinta bem enquanto desenvolve as 

suas funções. Para tal, há décadas que se têm vindo a aprimorar os ambientes dentro das 
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organizações, promovendo cada vez mais a ergonomia interna das instituições. Não 

esqueçamos que quanto melhor se sentirem os colaboradores, melhor desenvolveram as 

suas tarefas. 

Segundo pesquisa de Gilsée Ivan Regis, vários são os autores que defendem que 

ergonomia “é adaptação do trabalho ao homem” (Lida e Grandjean apud Regis et al, 

2004: 23).  

De acordo com Wisner, “Ergonomia é o conjunto dos conhecimentos científicos 

relativos ao homem e necessários para a conceção de ferramentas, máquinas e 

dispositivos que possam ser utilizados com o máximo de conforto, de segurança e de 

eficácia” (Wisner apud Regis et al, 2004: 23). 

 Façamos então a comparação entre as fábricas dos séculos XVIII e XIX – 

revolução industrial – e as empresas dos tempos atuais. De acordo com Francisco Armond 

do Amaral, é possível concluir que no século dezoito as fábricas eram muito pouco 

higienizadas; tinham pouca segurança, principalmente no que respeita às máquinas e 

materiais manuseados; tinham pouca luz e muito frio ou muito calor, muito ruido, entre 

outras características. Hoje em dia, as empresas primam cada vez mais por ter, entre 

outras coisas, luz natural; aquecimento / arrefecimento do ambiente; higienização regular; 

no caso de escritórios, boas condições para que os trabalhadores consigam manter-se 

sentados durante várias horas; copas ou até mesmo, cantinas de modo a que os 

funcionários possam fazer as suas refeições sem ter de sair do edifício, etc. Pude 

comprovar isto mesmo ao longo dos meses de estágio no Estádio da Luz onde reinavam 

estas características por todo o edifício, à exceção da redação da Benfica TV que não 

possuía qualquer luz natural. 

 O Estádio da Luz foi pensado e concebido com o intuito de tornar os locais de 

trabalho mais agradáveis e ergonómicos para todos funcionários que lá trabalham. A 

organização oferece: aquecimento e arrefecimento do ar dentro do edifício; casas de 

banho e acessos para pessoas com mobilidade reduzida; cantina e copa; sinalética de 

saídas de emergência, casas de banho, gabinetes e camarotes (Ver figuras 1 a 3). 
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1.7. Comunicação 

Cada instituição deve sempre ter em conta que para obter uma imagem positiva 

no exterior, terá sempre de fomentar uma imagem favorável no interior da própria 

organização. Errado será pensar o contrário, como defendem Beirão et al (2008: 38), 

“Não é razoável pensar que é possível fazer ‘boas’ relações públicas externas criando e 

desenvolvendo ‘más’ relações públicas internamente.” É portanto, uma falha perigosa 

quando tal acontece, visto que: os públicos internos veiculam a imagem da empresa para 

o exterior e, caso não se sintam devidamente envolvidos, podem transmitir uma opinião 

desfavorável à organização; “a empresa que não consegue motivar / envolver a nível 

interno certamente não o conseguirá fazer de forma eficiente ao nível externo” (Lendrevie 

et al, 1996: 357). 

É deste modo importante que, não só haja o cuidado de motivar os funcionários 

de qualquer empresa, como também o cuidado de todos os colaboradores fazerem chegar 

Figura 2 – Sinalização de Saída de emergência 
e Identificação de Camarotes
Fonte: Francisco Rocha, SLB

Figura 1 – Mangueira e Extintor para situação
de incêndio
Fonte: Francisco Rocha, SLB
 

Figura 3 – Redação Jornal “O Benfica” 
Fonte: Francisco Rocha, SLB
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os pontos positivos e negativos que encontram na instituição até aos seus superiores, 

através da comunicação ascendente vertical. Só assim será possível encontrar o equilíbrio 

interno. 

Em termos comunicacionais, as empresas podem organizar-se em forma de 

pirâmide. “Na base, estão os colaboradores e todos os outros públicos e no topo está a 

Direção ou Administração” (Beirão et al, 2008: 31). No Benfica, pode assistir-se a uma 

comunicação vertical ascendente e descente. Sempre que algum funcionário pretende 

informar o topo da pirâmide, deve dirigir-se ao seu superior hierárquico para que este faça 

chegar a informação aos respetivos líderes – comunicação vertical ascendente. Qualquer 

comunicado que seja divulgado, por exemplo, no site do Clube, é alvo de ordens 

superiores, para que, como é óbvio, não se divulguem informações de forma menos 

correta ou incompleta, de modo a evitar mal-entendidos junto dos públicos – 

comunicação vertical descendente.  

Define-se por vertical ascendente toda a comunicação que segue da base de uma 

organização para o topo, sejam reclamações ou sugestões, porque “ajuda a reduzir o 

boato” (Beirão et al, 2008: 33). Trata-se, por isso, de um feedback proveniente dos 

funcionários e restante público, que auxilia a funcionalidade da empresa, como também, 

a manutenção de boas relações interpessoais. 

No que respeita à comunicação vertical descendente, esta parte dos superiores 

hierárquicos até aos colaboradores. Qualquer informação deve seguir desta forma, 

descendente, “para que ocorra a difusão global dos dados importantes e oficiais” (Beirão 

et al, 2008: 32). 

  

 Identidade visual 

A imagem transmitida pelas empresas aos seus públicos pode ser definida como 

positiva, negativa ou neutra. Para que qualquer empresa possa influenciar o público deve 

criar a sua imagem, a sua identidade visual, através dos fatores dinâmicos, tendo sempre 

ter em vista o objetivo principal: alcançar prestígio.  

Os fatores dinâmicos devem ser fortes, pois assim, torna-se mais fácil que uma 

empresa consiga “chegar longe”, no que respeita à imagem que tem junto dos mercados. 
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“Quantas vezes não formamos inconscientemente uma boa imagem de uma instituição 

sem nunca a termos visitado, nem termos visto ou experimentado os seus produtos” 

(Lampreia, S./D.:48). Ou mesmo o inverso. Nestes casos, o que influencia a nossa opinião 

não são os fatores de posse, mas sim, a identidade visual, ou seja, os fatores dinâmicos. 

Estes fatores centram-se, essencialmente, na identidade corporativa ou visual de 

uma organização e divide-se em três elementos: nome, logótipo e slogan. 

1.7.1.1. Nome 

o Individual – o nome da empresa é habitualmente relacionado com o 

fundador da mesma (Alves & Filhos) 

o Por associação – contém normalmente os nomes / apelidos dos sócios que 

deram início à empresa (Bento e Lucas, LDA) 

o Descritivo – o nome ajuda a deduzir automaticamente a área empresarial 

em questão (Sport Lisboa e Benfica) 

o Abreviado – existe um nome inicial que, de modo a ser mais simples dizê-

lo, se torna mais curto (Pan Am – Pan American) 

o Por iniciais – acontece em casos de empresas cujo nome é complicado, 

principalmente para ser dito internacionalmente (BMW – Bayerische 

Motoren Werke) 

o Fabricado – nome pensado e inventado (Nestlé) 

o Por analogia – existe uma ligação entre o nome e o logótipo da marca, 

principalmente quando se trata de nomes de animais (Jaguar, Puma) 

O nome Sport Lisboa e Benfica enquadra-se em duas das tipologias, nome 

descritivo e nome por iniciais. No primeiro caso porque é percetível que se trata de uma 

empresa desportiva, mais propriamente um Clube, além de que revela a cidade e o bairro 

a que pertence. No caso do nome por iniciais, isto acontece porque, comummente, o Clube 

é reconhecido por SLB. 

1.7.1.2. Logótipo 

Deriva do grego “logos” e que significa palavra ou discurso. Deste modo, 

pretende-se que esteja sempre de acordo com o discurso da empresa. É a imagem 

desenhada e colorida que identifica a organização e que ajuda a que identifiquemos uma 
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empresa sem ser preciso ler o seu nome; “funciona com um bilhete de identidade visual 

e apresenta a personalidade da empresa” (Lampreia, S./D.: 50). Habitualmente contém: o 

nome da empresa, um símbolo que ajude a uma associação imediata à empresa em 

questão; cores; e um código gráfico (figura 4). 

 

 

 

1.7.1.2.1. Análise Semiótica 

Segundo Charles Peirce, a ciência que estuda os signos denomina-se Semiótica 

(Pignatari,2004: 39), sendo esta a designação americana. Já Ferdinand de Saussure 

entende que o mesmo estudo tem o nome Semiologia6, pelo que as duas designações são 

sinónimos. 

Apesar de existirem duas denominações diferentes, a Semiótica entende-se como 

a “ciência geral dos signos que estuda todos os fenómenos culturais”, como se fossem 

signos. Esta ciência abrange um maior número de signos do que a linguística que apenas 

diz respeito à linguagem verbal. O objeto de estudo da Semiótica é vasto e inclui artes 

visuais, música, fotografia, cinema, entre outros.7 

O logótipo do Sport Lisboa e Benfica é composto por vários elementos, 

provenientes da junção dos dois clubes fundadores – O Sport Lisboa e o Sport Benfica. 

Sobre a roda de bicicleta, elemento relativo ao ciclismo do Sport Benfica, 

apresenta-se o símbolo do Sport Lisboa. Este escudo expõe as cores, referentes ao 

equipamento, vermelho e branco, cores essas que são sinal da alegria, colorido e 

                                                           
6 Adaptado de: http://www.infopedia.pt/$semiologia , consultado em 23-12-2013. 
7 Adaptado de http://pt.wikipedia.org/wiki/Semi%C3%B3tica, consultado em 23-12-2013. 

Figura 4 – Logótipo Sport Lisboa e Benfica 
Fonte: www.slbenfica.pt 
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vivacidade características do clube Sport Lisboa. No meio do escudo, apresenta-se uma 

bola, alusiva ao desporto do Sport Lisboa e na diagonal um listrão azul com as iniciais do 

Clube, cuja cor foi imposta com o final da monarquia em 1910. 

O símbolo que melhor caracteriza o Sport Lisboa e Benfica é a águia, devido aos 

vários significados a ela associados: autoridade força, vitória e orgulho. Podemos ainda 

afirmar que, pelos seus voos altos e velozes, simboliza também a vontade e o objetivo do 

Clube de querer voar mais alto, chegar mais longe do que já conseguiu chegar, alcançar 

o que poucos conseguem alcançar. 

Por fim, podemos visualizar nas garras da águia, uma faixa com a máxima E 

Pluribus Unum (Todos Por Um), cujas cores foram alteradas do azul da monarquia, para 

o verde e vermelho, alusivos à implantação da República. 

De seguida, procedo à minha proposta de análise semiótica do logótipo do Sport 

Lisboa e Benfica, como se pode visualizar na tabela 1. 

 

 

 

Signos 

Identificação Sentido denotativo Sentido conotativo 

Linguísticos  - E Pluribus 

Unum 

 - S.L.B. 

 - Slogan 

  

- Iniciais do Clube 

 - “Todos por um” 

 

 - “Sport Lisboa e Benfica” 

Icónicos - Águia 

 

- Roda 

 

  

- Bola 

  

 

- Faixa verde 

e vermelha 

 - Águia 

  

- Roda  

 

  

- Bola 

  

 

- Faixa verde e 

vermelha 

 - Voar mais alto; autoridade, 

força, vitória e orgulho 

 - Símbolo relativo ao ciclismo 

praticado no clube Sport 

Benfica 

 - Símbolo relativo ao futebol 

praticado no clube Sport 

Lisboa 

- Símbolo da República 
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1.7.1.3. Slogan 

Esta é uma palavra proveniente do gaélico “sluagh-ghairm” e que, inicialmente, 

era entendido como um grito de guerra (Lampreia, S./D.: 53). Atualmente, na 

comunicação de vendas, significa um incentivo à compra, enquanto que na comunicação 

empresarial, reforça a mensagem transmitida no logótipo, tal como a filosofia da empresa. 

Deve ser curto, claro, expressivo, criativo, de fácil memorização e deve ainda ser positivo 

na forma como se apresenta. O Sport Lisboa e Benfica associa ao seu logótipo o slogan 

“E Pluribus Unum” que, em Português, significa “Todos Por Um”. Além deste slogan, 

que acompanha o Benfica desde o seu início, o Clube tem vindo a conceber novos “gritos 

de guerra”. Exemplo disso é o slogan “O Benfica És Tu”, divulgado atualmente nas redes 

sociais e no site do Clube, ou o tão reconhecido “Carrega Benfica”, incentivando, 

principalmente, a equipa principal de Futebol. 

 

 Comunicação Interna 

As empresas recorrem naturalmente a instrumentos diversos para comunicar. 

Apesar de existir uma evolução no que respeita ao tipo de instrumentos, o mais comum é 

que as organizações tenham na comunicação escrita, a preferência para comunicar 

internamente.  

No Sport Lisboa e Benfica, os meios escritos utilizados são: manual de 

acolhimento, newsletter interna mensal, Sistema de Informação de Gestão - SIG e 

uma agenda diária (ver anexo VI e VII), enviada aos colaboradores da Benfica TV e a 

alguns do jornal “O Benfica” e site, via correio eletrónico, de modo a todos terem 

 - Escudo 

vermelho e 

branco 

 - Listrão de 

cor azul 

- Escudo vermelho 

e branco 

 

 - Listrão de cor 

azul 

 - Cores dos equipamentos do 

Clube Sport Lisboa e sinónimo 

de alegria, cor e vivacidade 

 - Cor imposta após a queda da 

monarquia, em 1910 

Tabela 1 – Análise Semiótica Logótipo Sport Lisboa e Benfica 
Fonte: Própria, tendo como base informações presentes no Jornal “O Benfica”, ver Anexo V 
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conhecimento das atividades que irão decorrer no dia seguinte. O objetivo desta agenda 

é todos os jornalistas / operadores de câmara / fotógrafos se preparem para alguma saída 

em reportagem, agendada para o dia seguinte. Todos eles funcionam para que haja um 

bom funcionamento interno, principalmente no que respeita ao departamento em causa, 

para que todos estejam igualmente informados e não haja falhas, por exemplo, em 

compromissos com personalidades externas à empresa. De salientar o facto de que a 

agenda diária é preparada pela produção da Benfica TV e pelo coordenador de 

informação, Luís Filipe. 

Ainda no que diz respeito à comunicação de nível interno, o Benfica recorre ainda 

a ações como: um circo e um jantar de Natal, que unem os colaboradores da empresa e os 

seus familiares; equipas de Futebol e outras modalidades para os funcionários; oferta de 

bilhetes para jogos de futebol e outras modalidades, não só de forma aleatória no que toca 

à época do ano, como também nos aniversários de cada colaborador; reuniões de quadro, 

onde se discutem estratégias e definem objetivos; ações de formação; ações de 

voluntariado, como são exemplos as colheitas de sangue e recolhas de alimentos. Além 

de promover a união de todos os colaboradores numa causa, o voluntariado pode também 

introduzir-se na comunicação externa, visto constituir também, um exemplo de 

aproximação com o exterior, através da responsabilidade social. 

Mais concretamente no que respeita ao jornal, são realizadas duas reuniões 

semanais. Todas as segundas e quinta feiras, os jornalistas em conjunto com o 

coordenador de informação, o chefe de redação e os editores reúnem-se. Todas as quintas-

feiras a redação reúne-se com o intuito de fazer um rescaldo à edição que vai para as 

bancas no dia seguinte e ainda de distribuir tarefas e delinear metas para o número de 

jornal que se segue. A cada segunda-feira, o objetivo da reunião é entender o “ponto da 

situação” da edição que se está a fechar no momento e onde são dadas orientações aos 

jornalistas de quais os objetivos que devem ser atingidos, para que nada fique aquém do 

esperado. 

 

 Comunicação Externa 

 A comunicação externa desenvolve-se de dentro para fora de uma organização, 

com o intuito de “obter ou consolidar um clima de recetividade entre todos os públicos 
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fora da mesma e que tenham algum interesse para a vida e para o progresso da própria 

empresa” (Beirão et al, 2008: 26). 

Dentro da organização Sport Lisboa e Benfica são várias as ações de comunicação 

externa que se promovem, de modo a aproximar o público externo à instituição, desde 

sócios do Clube aos simpatizantes pela equipa da Luz. Falemos primeiro das visitas aos 

variados espaços que compõem o Estádio da Luz. O estádio tem as suas portas abertas a 

visitas de acordo com um horário e uma bilhética expostos numa página do site, que 

podemos ver na figura 6. 

 

 

1.7.3.1. Conferência de imprensa 

Este é mais um exemplo de comunicação externa no Sport Lisboa e Benfica e 

significa, de forma sucinta, uma “sessão de divulgação para jornalistas” cuja divulgação 

Figura 5 – Bilhética Museu Benfica Cosme Damião e Estádio da Luz 

Fonte: http://www.slbenfica.pt/museu/bilhetica.aspx 

 



 

 19 

deverá ser feita através de um comunicado de imprensa ou press release.8 O Benfica, tal 

como deve acontecer em todas as outras empresas que recorram a este instrumento de 

comunicação, só o devem aplicar em casos interessantes ou polémicos. Os assuntos 

devem chamar a atenção dos jornalistas e, na maioria dos casos, deve ser-lhes permitido 

que coloquem questões acerca do assunto em questão. 

No Benfica é muito comum que se convoquem conferências de imprensa. Afinal, 

trata-se de uma empresa com grande nome no mundo do desporto, com maior incidência 

no Futebol. No caso do SLB as conferências podem ocorrer por diversos motivos, sendo 

que na maioria dos casos, acontecem em vésperas de jogos das equipas A ou B de 

Seniores de Futebol, como modo de antevisão aos encontros ou até como justificação de 

ausências de jogadores, seja por motivo de problemas físicos ou outros. 

Existem ainda casos em que os jornalistas são convidados a comparecer em 

conferências cujo objetivo é realizar algum comunicado em momento de crise do Clube. 

É preferível recorrer às conferências de imprensa de modo a fazer, por exemplo, 

algum esclarecimento prévio sobre algum boato lançado, para assim evitar mal 

entendidos junto da opinião pública ou jornalística. 

Para uma boa preparação da conferência de imprensa, J. Martins Lampreia, (1999: 

118 a 119) defende que é crucial responder a cinco questões: 

- O quê? (Assunto sobre o qual se vai falar) 

- Quando? (Data para a realização da conferência) 

- Quem? (Orador ou oradores presentes na conferência) 

- Onde? (Local onde se vai concretizar o evento) 

- Para quem? (Órgãos de Comunicação Social a que se pretende fazer o comunicado) 

Deve tomar-se especial cuidado com a escolha da hora de modo a que a 

conferência não coincida com acontecimentos de importância elevada a nível local, 

nacional ou internacional, para que perante tais acontecimentos não perca interesse nos 

órgãos de comunicação social. Igual atenção com o dia escolhido para fazer a divulgação, 

                                                           
8 http://paginas fe.up.pt/~sicc/dci/cm/ConferenciadeImprensa htm  consultado em 17-11-2013. 
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de modo a que coincida “com a saída dos semanários” (Lampreia, 1999: 120). Fará pois, 

todo o sentido que se tomem tais precauções, afinal serão os meios de comunicação que 

irão divulgar as palavras da organização, pelo que deve existir essa cooperação. 

Aquando da preparação da conferência, Lampreia, (1999: 128), defende que “não 

é conveniente marcar os lugares da assistência”, pois tal facto pode gerar melindre junto 

dos jornalistas por insatisfação com o lugar que lhe foi designado. Pode parecer um ponto 

insignificante, mas a verdade é que muitos podem sentir-se afetados com o lugar que lhe 

foi atribuído. Assim, cada um escolhe o seu lugar evitando que alguém sinta inferioridade 

ou superioridade, quando comparado com outro. 

Para terminar, existem algumas normas a adotar no dia da conferência: 

 - Preparação de um cocktail para a chegada dos convidados e/ou de um coffee break para 

os casos em que haja intervalo; 

 - Colocação da mesa dos oradores num plano um pouco superior ao do auditório, 

decorando-a com motivos alusivos às cores da instituição; 

 - Leinemann e Baikaltseva (2006: 118 e 164) aconselham que se proceda à distribuição 

de dossiês de imprensa aos jornalistas (press-kit), com um briefing da organização e uma 

agenda que descreva a ordem dos assuntos a tratar (agenda preliminar), o press release 

relativo à própria conferência, enviado anteriormente à imprensa, podendo ainda 

contemplar algumas informações relativas aos oradores (fotografia e biografia). Os 

mesmos autores sugerem ainda que o press-kit deve incluir, também, folhas brancas, 

afinal os jornalistas irão com certeza retirar alguns dados ao longo da conferência. 

 

1.7.3.2. Comunicado de imprensa (Press release) 

Trata-se de uma técnica das Relações Públicas, realizada em formato escrito. É 

uma proposta de notícia / divulgação de um assunto, acontecimento, evento ou novo 

produto. O press release, segundo Loeffler (1993: 5 a 6), deve ser construído com base 

na Pirâmide Invertida, respondendo às questões básicas, mas primordiais do jornalismo, 

Quem, O quê, Onde, Quando, Porquê, visto que a informação que contém é organizada 

da mais importante para a menos importante, focando sempre os aspetos mais positivos. 
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A linguagem deve ser objetiva, clara, concisa, precisa e de fácil compreensão. “Deve Ter 

pontos finais em detrimento das vírgulas, para encurtar as frases” (Ribeiro, S./D.: 71). 

Deve ainda evitar-se o uso de siglas ou gíria profissional e não se deve utilizar adjetivos 

ao longo do texto. 

 Entende-se que os comunicados de imprensa são uma proposta de notícia pelo 

facto de ser redigido pelos gabinetes de comunicação das empresas, com o intuito de, 

posteriormente, serem enviados aos órgãos de comunicação social e, consoante a 

disponibilidade e interesse dos mesmos, serem publicados nos respetivos órgãos de 

comunicação social. Além da disponibilidade e interesse ou falta deles, esses órgãos 

podem ainda alegar falta de espaço nas suas publicações. 

 Mas caso os órgãos de comunicação social decidam proceder à publicação dos 

comunicados, podem cortar parte do seu conteúdo, tendo sempre o cuidado e o dever de, 

jamais, distorcer a mensagem. 

 No Benfica, é muito comum proceder-se ao envio de comunicados à imprensa, 

sempre que o Clube pretende esclarecer algum acontecimento ou quando simplesmente, 

pretende expor um evento referente à instituição ou a algum elemento interno.  

Recentemente, após a morte do antigo jogador do Sport Lisboa e Benfica, Eusébio 

da Silva Ferreira, centenas de cachecóis e outras ofertas foram colocados junto da sua 

estátua. Na sequência de várias tentativas de violação destas ofertas por parte de algumas 

pessoas, a direção do Clube viu-se obrigada a retirar algumas dessas oferendas, incluindo 

cachecóis de outros clubes. Consequentemente surgiram nas redes sociais várias imagens 

que faziam parecer esta atitude do Clube, como clubista e anti-Sportinguista ou anti- 

Portista. Deste modo, o Sport Lisboa e Benfica procedeu à realização de um comunicado 

de forma a esclarecer a situação, informando então, que o sucedido se deveu apenas como 

forma de preservação das várias oferendas, para que mais tarde fossem devolvidas ao 

local de origem. O comunicado à imprensa foi publicado no site do Benfica no dia 7 do 

mês de janeiro de 2013, assim como se pode comprovar no site do Clube.9 

 

                                                           
9http://www.slbenfica.pt/noticias/detalhedenoticia/tabid/2788/ArticleId/33768/language/pt-
PT/Comunicado-A-universalidade-de-Eusebio.aspx , Consultado em: 9-01-2014 
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1.7.3.3. Newsletter 

 As empresas, como é o caso do Sport Lisboa e Benfica, que recorrem às 

newsletters, usam-nas como forma de manter informados os seus clientes, associados, 

entre outros. São enviadas periodicamente, “contendo informações sobre a atividade e/ou 

serviços de uma organização”.10  

Este tipo de mensagem pode ser enviado via correio eletrónico, SMS ou, como 

acontece no SLB, disponibilizada no site do Clube. É ainda vista como uma forma de 

publicidade simples e barata, sendo que esta é totalmente permitida e aceite por quem a 

recebe, visto que só recebe uma newsletter quem a solicita através de inscrição (ver anexo 

VIII). 

 

1.7.3.4. Responsabilidade social 

As empresas abandonaram os típicos apoios financeiros e os donativos em bens 

materiais. Com base em Beirão et al (2008: 27), pode entender-se que as novas formas de 

apoio às comunidades baseiam-se agora, principalmente, na proteção da Natureza e, 

também, a título de exemplo, auxílio de crianças ou famílias com necessidades especiais.  

As ambições comuns das organizações não se alteraram, afinal estas só 

conseguem subsistir com a venda dos seus produtos. “As estratégias delineadas para 

atingir esses objetivos é que sofreram uma grande evolução por adaptação à nova 

tipologia de clientes” (Beirão et al, 2008: 28). 

O Grupo Benfica é composto, entre outras empresas, pela Fundação Benfica. Esta 

fundação, nascida a 27 de janeiro de 2009, “visa a conceção, planificação e 

implementação de diversos projetos de carácter social, educacional, ambiental e saúde, 

como forma de contribuir para a qualidade de vida do ser humano, em particular de 

crianças e jovens em situação em risco”.11 

                                                           
10 http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/newsletter;jsessionid=ahD4g1PLv51QIcKKEAVs1A , 
consultado em 15-12-2013. 
11 http://www.slbenfica.pt/fundaçãobenfica , consultado em 15-12-2013 
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Um dos melhores exemplos de ações de responsabilidade social da Fundação foi 

o VII Jogo Contra a Pobreza, realizado através de uma parceria criada com as Nações 

Unidas, pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Com este 

evento a Fundação ajudou a angariar 537 mil euros que foram entregues ao PNUD, a 

favor das populações do Haiti, no seguimento do terramoto de 12 de janeiro de 2010, que 

assolou aquela área do Globo. 

A Fundação Benfica tem especial atenção com crianças e jovens socialmente 

desfavorecidas e fisicamente limitadas. Foi neste contexto que surgiu a ideia de criar o 

projeto “Para ti Se não faltares”, com o objetivo de lutar contra o absentismo e o abandono 

escolares. O modo encontrado para aproximar os estudantes da escola foi criar um 

contrato entre crianças e a Fundação. O contrato em questão – não faltar às aulas e, se 

possível, melhorar o rendimento escolar - envolve sempre os responsáveis pelos jovens, 

desde os pais aos professores. 

O “Para ti Se não faltares” premeia os alunos que maior esforço fizerem por 

melhorar a sua assiduidade, comportamento e aproveitamento escolares. No término de 

cada período, de acordo com a avaliação da Escola e da Fundação, os jovens podem 

receber objetos ou experiências, desde visitas a bases navais da Marinha, férias nos 

campos da Fundação INATEL, entre outras. Os beneficiários podem ainda ter a 

oportunidade de participar num torneio de Futsal ou Futebol.  

 O Benfica organiza ainda recolhas de alimentos e colheitas de sangue. Com este 

tipo de iniciativas, além de agir de forma positiva junto da sociedade, o Clube consegue 

ainda aproximar os seus públicos da organização. Isto porque, se a preocupação da 

empresa para com a sociedade for visível e eficaz, será mais fácil obter novos assinantes 

(para os órgãos de comunicação social) e novos sócios e apoiantes do Clube de Futebol 

propriamente dito.  

 

1.7.3.5. Comunicação de crise 

 O Dicionário da Língua Portuguesa (2010) diz-nos que a palavra crise significa, 

em contexto de saúde, “uma alteração que sobrevém no curso de uma doença”, ou, em 
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contexto governamental, uma “situação difícil do Governo, que obriga a recompor-se ou 

a demitir-se”. 

Em contexto organizacional, crise significa um momento vivido numa empresa, 

em que algo ficou fora do controle, que ameaça a organização, em termos produtivos, de 

imagem, de lucro, entre outros. Beirão et al (2008: 71) alertam, ainda, para o facto de 

uma crise poder ter a capacidade de abalar fortemente qualquer empresa, prejudicando as 

vendas, diminuindo a motivação dos colaboradores, entre outras situações. Gerir uma 

crise não deve acontecer apenas quando ela surge, a sua gestão “deve começar antes da 

mesma ocorrer” (Beirão et al, 2008: 71). 

No Sport Lisboa e Benfica a gestão de crises vai sendo feita à medida que estas 

acontecem, pelo que não existe nenhum plano de crise instituído. No entanto, a empresa, 

através da experiência que tem e do seu gabinete de comunicação, já se encontra bastante 

preparada para enfrentar situações inesperadas. No fundo, procuram antecipar diversos 

cenários em função das equipas e respetivos resultados, visto que são elas que compõem 

o “sumo” principal do Clube. 

 Contudo, na minha opinião, o Clube deveria apostar na criação de um plano de 

prevenção de crise, que consagrasse algumas orientações a seguir sempre que surjam 

complicações, com base na atuação que têm atualmente em momentos de crise. 

 

 Análise SWOT 

Oriundo da língua inglesa, como revela Daychoum (2007:7 a 8), o termo SWOT 

é a sigla que une quatro palavras: 

 - Strengths (Forças ou pontos fortes), que significam as vantagens internas da 

organização, quando comparada com a sua concorrência. 

 - Weaknesses (Fraquezas ou pontos fracos), que são as desvantagens internas da 

organização em comparação com as empresas concorrentes. 

 - Opportunities (Oportunidades), sendo estas, sinónimo dos aspetos que envolvem a 

empresa, com capacidade de fazer crescer a superioridade competitiva da instituição. 
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 - Threats (Ameaças), que são os aspetos negativos envolventes da empresa, que podem 

comprometer a vantagem competitiva da instituição. 

 Esta ferramenta aplica-se em momentos de análise de uma empresa, “sendo usada 

como base para a gestão e o planeamento estratégico de uma organização” (Daychoum, 

2007: 7). Sempre que se encontre um ponto forte durante uma Análise SWOT, este deve 

ser realçado, sendo que, quando se descubra um ponto fraco, este deve ser controlado pela 

organização para, pelo menos, minimizar o seu efeito.  

 Visto que o meu estágio foi concretizado nos três órgãos de comunicação social 

do Sport Lisboa e Benfica, optei por fazer uma análise SWOT relativa aos mesmos 

órgãos. Deste modo, apresento na tabela 2 a minha sugestão de análise SWOT para o 

jornal “O Benfica”, Benfica TV e site www.slbenfica.pt. 

 

 

Pontos Fortes  Pontos Fracos 

  - Ser o primeiro Clube com um canal de 

televisão 

 - Os seus órgãos subsistirem pelas suas 

vendas (Jornal e Televisão) 

 - Elevada capacidade de penetração na 

sociedade 

 - O site é muito eficaz e atual no que 

respeita à publicação de notícias do Clube 

 - O jornal com baixa tiragem 

 - Pouco conteúdo generalista em todos os 

órgãos 

 - Divulgação de informações de forma algo 

tendenciosa, por se inserirem em contexto 

organizacional 

 - Distribuição do jornal “O Benfica” em 

poucos pontos de venda 

 - Falta de recursos humanos relativamente 

ao site, pois são apenas dois colaboradores 

 - Inexistência de uma rede comum que 

possibilite a partilha de conteúdos entre os 

três órgãos de comunicação social 

Oportunidades Ameaças 

 - O Jornal pode passar a ser diário 

 - A Televisão tornar-se mais generalista, 

com novos conteúdos 

 - A existência de outros canais que 

contenham conteúdos desportivos com 
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 Com a presente análise posso concluir que os órgãos de comunicação social do 

Sport Lisboa e Benfica se encontram com algum desequilíbrio, principalmente entre os 

pontos fortes e os fracos, visto que ao analisá-los encontrei um maior número de fraquezas 

do que de forças, com quatro e seis apontamentos, respetivamente. 

Destaco um dos apontamentos relativos aos pontos fracos: Inexistência de uma 

rede comum que possibilite a partilha de conteúdos entre os três órgãos de comunicação 

social. A não existência desta rede condiciona o bom funcionamento interno dos órgãos 

de comunicação do Clube, pelo que caso os jornalistas do jornal “O Benfica” ou  do site 

necessitem de conteúdos produzidos na Benfica TV, têm obrigatoriamente de se deslocar 

à redação de televisão para obter os mesmos conteúdos. Tal como o inverso também 

sucede. Este tipo de ocorrências acontece de forma recorrente pelo que, a meu ver, 

representam um bloqueio, não só no que respeita ao funcionamento independente de cada 

órgão de comunicação, como também à comunicação que é suposto existir entre os três 

meios de comunicação do Benfica. 

Deste modo, apresento este ponto fraco como a minha proposta para o Sport 

Lisboa e Benfica, visto que ao ser corrigida, esta situação só trará progresso e qualidade 

aos serviços prestados aos sócios, adeptos e restante audiência de todos os meios de 

comunicação do Clube. 

 - Conseguir novos assinantes para ambos os 

órgãos de comunicação social 

exclusividade, prejudicando as audiências 

da Benfica TV (exemplo da Sport TV) 

 - A possibilidade de o Clube ter resultados 

negativos 

Tabela 2 - Análise SWOT Sport Lisboa e Benfica 
Fonte: Própria 
 



 

 

 

 
 
II Capítulo 

O Estágio 
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2.1. Plano de Estágio 

A minha presença nos meios de comunicação social do Sport Lisboa e Benfica 

foi-se desenvolvendo de acordo com o plano de estágio previamente definido entre o 

Instituto Politécnico da Guarda e a instituição que me recebeu.  

De forma muito genérica, as atividades que iria desempenhar teriam de estar de 

acordo com as minhas aptidões adquiridas ao longo da licenciatura e com as necessidades 

da organização. 

Posto isto, o plano decidido englobava duas fases: a apreensão dos modelos de 

produção de conteúdos nos vários formatos existentes na organização: imprensa, online 

e televisão; produção de textos, reportagens, entrevistas e peças jornalísticas para os três 

órgãos (ver anexo I). 

 

2.2. Jornalismo  

Define-se como uma atividade de recolha, seleção, tratamento e difusão de 

informação, através de todos os tipos de meios de comunicação (Cascais, S./D.: 120). De 

acordo com (Monteiro et al, 2008: 235), as suas funções primárias são: 

 Informar – refletir a realidade; 

 Formar – interpretar a realidade; 

 Regular e vigilar da sociedade – watch dog, ou seja, exercer vigilância sistemática 

sobre o meio sociopolítico, fornecendo informação relevante sobre tudo o que há 

passível de ter repercussões no que respeita ao bem-estar dos cidadãos; 

 Entreter – ocupar os tempos livres dos públicos, função que é cada vez mais 

dominante; 

 Transmitir valores – sociais e culturais; 

 Criar fluxos económicos. 

É possível encontrar todas estas funções presentes no jornalismo realizado no 

Sport Lisboa e Benfica, em todos os órgãos de comunicação do Clube, ainda que em 

moldes ligeiramente adaptados ao mundo a que pertence. Isto acontece devido ao Estatuto 

Editorial dos órgãos de comunicação social do Benfica, visto que o jornal, o site e a 

televisão estão inseridos em contexto organizacional, pelo que, obviamente, não são 
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totalmente imparciais nos conteúdos que publicam. Como foi dito anteriormente na 

descrição do jornal, pretende-se defender o Clube e tudo o que a ele diz respeito. 

Apesar de se tratar de um jornalismo em contexto organizacional, o Benfica 

sempre procurou transmitir a verdade dos factos. Realço ainda o facto de, no caso da 

Benfica TV, existir já uma preocupação de maior abrangência do público, pois além da 

transmissão de conteúdos desportivos, deu-se início à produção de peças jornalísticas 

generalistas, onde se incluem notícias políticas, sociais e económicas. De referir que estas 

peças jornalísticas são construídas com imagens solicitadas a outros órgãos nacionais e 

internacionais. 

Em todos os meios de comunicação do Sport Lisboa e Benfica, os estilos 

jornalísticos a que recorri ao longo dos três meses foram: notícia, reportagem, entrevista, 

legenda e foto-legenda.  

 O género jornalístico primário, a notícia, envolve três particularidades cruciais 

para que seja eficaz – veracidade, atualidade e capacidade de interessar, que, juntamente 

com quatro valores defendidos por Gradim (2000:57), “imprimem o interesse a factos 

atuais e verdadeiros”. São eles: proximidade, importância, conteúdo humano e 

originalidade. 

 As regras a seguir para a construção de uma notícia são: recorrer a conteúdo 

informativo, textos “curtos, claros, diretos, concisos” (Gradim, 2000: 57) e criados com 

base em princípios como o lead, subtítulos e seguindo a lógica da pirâmide invertida, do 

mais importante para o menos importante. 

 A reportagem e a notícia são dois géneros jornalísticos muito semelhantes, visto 

que ambos são utilizados como forma de informar os leitores. O que os diferencia é a 

necessidade de na reportagem de “tratar o assunto exaustivamente e em profundidade”. 

Autores há que defendem a reportagem como o “género jornalístico mais nobre” por ser 

“sublime e literariamente privilegiado” (Gradim, 2000: 87). 

 Qualquer reportagem exige uma pesquisa alongada e cuidados redobrados no que 

toca ao tratamento da informação e da sua apresentação. Carece por isso, de bastante 

“mais tempo e recursos que uma notícia” (Gradim, 2000: 87). 

 Há ainda que relevar a necessidade de, ao escrever uma reportagem, revelar o 

máximo de pormenores possível, ser até exaustivo na caracterização de espaços e pessoas, 
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para que, ao ler o texto, os leitores consigam imaginar a história, sintam eles mesmos o 

acontecimento, tal como se lessem um livro. 

 Denomina-se entrevista todos os contactos feitos por um jornalista com as suas 

fontes. Este género é comummente utilizado no jornalismo, desde a criação da notícia à 

reportagem, pelo simples facto de que para obter as informações necessárias à escrita de 

textos jornalísticos, é sempre necessário questionar acerca dos assuntos. Só assim é 

possível escrever com clareza e exatidão sobre todas as matérias. 

 Além destas entrevistas primárias, existem ainda aquelas que se denominam de 

entrevista pergunta-resposta. Isto acontece em casos de entrevistas mais longas, com 

maior interesse e que são publicadas num jornal (ou reveladas em programas televisivos) 

de acordo com o modelo “pergunta-resposta”, sem sofrer uma adaptação como acontece 

em notícias e reportagens. Não esquecer também que deve haver uma grande preparação 

das perguntas a colocar ao longo da entrevista, tendo sempre em atenção ao conteúdo das 

respostas, estando assim, em busca contínua de novos motes para perguntas sobre temas 

sobre os quais o jornalista não estaria à espera que fossem falados. 

 Ao apresentar numa página de jornal uma ou mais fotografias, é quase obrigatório 

a utilização de legendas. Estas são frases muito curtas e que servem para contextualizar 

a imagem, procurando sempre informar e ilustrar o acontecimento. 

 No caso de uma foto-legenda, esta funciona como uma espécie de comentário que 

aparece imediatamente a uma fotografia. Gradim (2000) defendem que o facto de se tratar 

de um género jornalístico é discutível e que poderá tratar-se de uma combinação de todas 

as técnicas jornalísticas. 

 

2.3.  Tarefas desenvolvidas 

O plano definido pelo meu professor orientador, Handerson Engrácio, e pelo meu 

orientador em contexto laboral, Dr. Luís Filipe, referia, entre outros aspetos, que ao longo 

do estágio eu deveria realizar tarefas nas diferentes plataformas informativas. Deste 

modo, tive oportunidade de participar nos três meios de comunicação que o Benfica 

dispõe: jornal “O Benfica”, site e Benfica TV.  
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 Não houve uma divisão temporal no que respeita à minha presença em qualquer 

um dos órgãos, sendo que estive mais presente no jornal mas, sempre que houve 

oportunidade, fui desenvolvendo conteúdos nos dois outros órgãos. 

 

2.3.1. Jornal “O Benfica” 

No jornal desenvolvi trabalho em diferentes secções, mas ao longo do tempo fui 

ficando “responsável” por escrever sobre uma área específica – o Futebol Formação. Aqui 

produzi textos de diferentes géneros jornalísticos, desde reportagens a notícias breves. 

Em todas elas respeitava as regras jornalísticas e as regras editoriais do jornal. 

Na secção do Futebol Formação, as páginas dividiam-se habitualmente entre os 

três escalões principais, depois dos seniores – Juniores (Juniores A), Juvenis A (Juniores 

B) e Iniciados A (Juniores C). As páginas contemplavam também, caso houvesse 

interesse jornalístico, algumas notícias acerca de outros escalões, sejam eles os Juvenis 

B, Iniciados B, Infantis, Benjamins ou Petizes. Existia ainda um espaço destinado a breves 

(denominadas “foto-legenda”) relacionadas com a Geração Benfica – escolas associadas 

ao Sport Lisboa e Benfica, distribuídas por todo o País. 

 As reportagens acerca dos Juniores A, Juniores B e Juniores C, seguiam uma 

lógica de importância, do escalão A ao C. Todas as páginas eram compostas com a 

seguinte ordem: antetítulo, título, lead e corpo de texto. Sendo que no caso de uma página 

incluir dois desses escalões, apenas o que está no topo da página é acompanhado de lead 

– contextualiza o acontecimento, através da resposta a questões como “Quem?”, “O 

quê?”, “Quando?”, “Onde?” e “Porquê?”. As peças eram sempre acompanhadas de 

fotografias e respetivas legendas e, muitas vezes, de destaques ou citações. De referir que 

estes artigos eram escritos com base nos jogos que as equipas disputavam, pertencentes 

ao Campeonato Nacional ou não (exemplo: UEFA Youth League – liga europeia de 

jovens, destinada aos Juniores A). A ordem que se seguia ao longo do corpo de texto era 

a seguinte: o objetivo em primeiro lugar era escrever sobre o que está para vir, ou seja, 

fazer uma antevisão ao que se segue em termos desportivos; só depois se fazia o habitual 

resumo do jogo que decorreu antes do fecho da edição do jornal. O corpo de texto pode 

ter um ou mais subtítulos. 

 No jornal existe também espaço para publicar entrevistas a jogadores do Clube ou 

outras personalidades ligadas à instituição. Estas entrevistas são, na maioria das vezes, 
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realizadas pela Benfica TV, em programas como o “Alta Fidelidade” ou o “Tempo 

Corrido”. Pelo que a transformação da entrevista do formato televisivo para o formato de 

escrita de imprensa foi outra tarefa que pude realizar. Os textos para o jornal nem sempre 

são escritos no género entrevista, ou seja, não se recorre necessariamente ao modelo 

“pergunta - resposta”. Este é um trabalho que aparentemente é menosprezado pela 

generalidade das pessoas quando lhes é atribuído pela primeira vez, pois o pensamento 

inicial é “isto é muito fácil, basta ouvir e escrever”. A verdade é que, pela minha 

experiência, é um trabalho complexo, pois a transformação de entrevista falada para 

entrevista escrita é trabalhosa. Como se sabe, a forma como se fala não pode ser aplicada 

à escrita, principalmente em termos jornalísticos. Existem expressões que, na oralidade 

podem perfeitamente ser utilizadas, mas que no “papel” não devem estar presentes. A 

passagem tornava-se mais difícil quando se tratava, por exemplo, de jogadores de outras 

nacionalidades, como é o caso da brasileira. As formas verbais por eles utilizadas nem 

sempre condizem com as do Português de Portugal e isso implica uma atenção redobrada 

ao transformar o conteúdo. 

Deste modo, para realizar esta tarefa com o máximo preceito, começa por se ouvir 

os “brutos” (entenda-se, totalidade da entrevista); fazer o apontamento dos minutos em 

que o entrevistado responde a questões importantes e que por esse motivo devem estar 

presentes no texto do jornal para que de seguida se passe à seleção da informação; por 

fim, transcrever o conteúdo da entrevista, recorrendo aos discursos direto e indireto, ou 

seja, introduzindo as palavras do entrevistado no corpo de texto citando-o (discurso 

direto) ou parafraseado (discurso indireto).  

 Neste órgão de comunicação social da entidade Benfica, o trabalho que destaco é 

a reportagem que fiz acerca do Triatlo (anexo IX – Peça Triatlo + Atletismo). Foi a 

primeira peça que escrevi para o jornal “O Benfica” e como é claro, foi marcante. Foi 

uma grande prova que tive de prestar, pois colocaram nas minhas mãos uma página 

completa, o que poderá não gerar espanto, mas que para início de funções foi um grande 

teste. Esta foi uma tarefa complicada, tive de falar de uma modalidade sobre a qual não 

tinha grandes conhecimentos técnicos nem conhecimentos sobre o percurso da equipa em 

questão. Foi a primeira vez que, em contexto profissional, tive de colocar em prática o 

meu instinto jornalístico. A pesquisa teve de ser profunda, desde reconhecer e entender 

as provas em que a equipa tinha participado, o palmarés dos triatletas, o formato e regras 

do campeonato em questão. Foi ainda necessário entrar em contacto com o treinador dos 
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triatletas no Clube, para que ele comentasse a prestação dos seus atletas, ainda que fossem 

provas relativas à Seleção Nacional e fizesse ainda uma antevisão ao que era esperado de 

cada um deles. 

  

2.3.2. Benfica TV 

Em contexto televisivo o meu trabalho foi menor, mas nem por isso foi menos 

positivo. Inicialmente as saídas em reportagem foram feitas com o acompanhamento dos 

jornalistas da Benfica TV (BTV). Após essa fase, sempre que houve oportunidade, o meu 

orientador, Luís Filipe, propunha que eu fizesse algumas saídas. Sempre que necessitei 

de ajuda neste contexto, visto que era aquele em que me sentia menos à vontade, pude 

contar com o apoio de toda a equipa presente na redação, desde o editor presente, aos 

jornalistas e mesmo ao Luís Filipe que sempre se disponibilizou para me apoiar e 

incentivar. 

 O trabalho que desenvolvi baseou-se em reportagens de diversas temáticas. A 

rotina associada às reportagens era a seguinte: pesquisa sobre a modalidade em questão 

e sobre as personalidades a entrevistar; preparação de perguntas, tendo sempre atenção à 

importância do assunto que se iria divulgar; juntamente com o operador de câmara, e aqui 

já in loco (local de reportagem), escolha de planos que era necessário filmar, de modo a 

ter planos suficientes para corte; na redação as imagens eram ingestadas e posteriormente 

editadas no programa de edição vídeo “Edius”, recorrendo então a imagens de arquivo e 

às imagens captadas in loco, de modo a “pintar”, ou seja, fazer planos de corte, isto é, 

planos que permitem a ligação entre dois planos captados em momentos diferentes, mas 

que apresentem o mesmo motivo e a mesma escala de forma harmoniosa. 

No término do estágio, nos casos em que saí em reportagem, apenas tratei das 

entrevistas, pois a edição passou a ser feita com outro programa, programa sobre o qual 

os jornalistas da redação tiveram formação e eu não, motivo pelo qual não me foi possível 

fazer o serviço do início ao fim. 

 Dentro das peças que construí distingo dois tipos: as de curta duração ou off’s e as 

reportagens de curta duração. 
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No primeiro caso, trata-se de um “género televisivo em que o apresentador de 

televisão lança imagens enquanto continua a falar sobre elas” (Oliveira, 2007: 11). Na 

Benfica TV estes off’s tinham no máximo 1’30’’. 

 Quanto ao segundo tipo de peça, esta é mais longa, apresenta-se em cerca de 

2’00’’ e diz respeito a uma reportagem com informação recolhida “in loco”, ou seja, o 

jornalista desloca-se ao local dos acontecimentos de modo a apresentar os acontecimentos 

de forma “credível e autêntica” (Oliveira, 2007: 11). Neste caso, existia um grande 

cuidado para que houvesse uma convergência entre texto e imagem, de modo a tornar a 

reportagem congruente. 

 De realçar o facto que além das regras de tempo de construção de peças, tal como 

acontece em todos os canais de televisão, na Benfica TV também existiam regras para a 

escrita, as mesmas que defende Oliveira (2007:23). Este autor entende que a escrita 

jornalística aplicada à televisão “deve ser curta, clara, forte e sugestiva”. Estas quatro 

“palavras-chave” devem ser aplicadas por um facto simples: a “escrita de televisão é uma 

escrita destinada a ser ouvida” (Oliveira, 2007: 23). 

 Na Benfica TV realço três tarefas que realizei. 

A conferência de imprensa de apresentação da equipa de Futsal Feminino, 

que consistiu na minha primeira saída sem acompanhamento de outro jornalista, o que 

acrescentou muita responsabilidade à tarefa (anexo X – Apresentação Futsal Feminino). 

A saída em reportagem de acompanhamento da final do Campeonato 

Nacional de Pesca Desportiva que, mais uma vez, exigiu uma pesquisa aprofundada 

devido ao desconhecimento da modalidade em questão o que se tornou bastante aliciante, 

pois tratou-se de algo em que tive oportunidade de estar em terreno de provas do Clube, 

num ambiente competitivo e a compreender como funciona o entendimento entre as 

equipas técnicas do Benfica e as equipas jornalísticas, e ainda a aprender como reagir em 

termos jornalísticos, com dois tipos de situações – a vitória da equipa benfiquista ou a 

derrota, o que implicaria da minha parte uma forma de atuação completamente diferente 

no que respeita às perguntas que iria colocar aos intervenientes na prova (anexo X – Pesca 

Desportiva). Para cada um dos casos possíveis – vitória ou derrota - apresento uma 

pergunta que poderia aplicar: vitória – “Este foi um momento que a equipa ansiava há já 

oito anos. Qual o sabor desta conquista?”; derrota – “Mais uma vez a vitória deste 
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campeonato ficou adiada. Com tantos anos de tentativas o que tem a dizer sobre o facto 

de ainda não terem conseguido alcançar tal feito?”. 

Por fim, destaco a reportagem que realizei acerca da hidroterapia praticada 

no Complexo Desportivo do Estádio (anexo X - Hidroterapia). 

Esta última tinha como objetivo a divulgação e promoção da hidroterapia e 

respetivos resultados na saúde de quem a pratica. Este trabalho estava associado a um 

grupo de reportagens referentes a todos os desportos aquáticos que o Complexo EDP 

oferece e que seriam mais tarde utilizadas pelo gabinete de Marketing. 

Em contexto televisivo as atividades que desenvolvi ofereceram-me uma 

perspetiva muito diferente do que a que eu tinha quando iniciei o estágio. Por exemplo, 

percebi que para uma peça de 1’30’’ é necessário captar imagens com um tempo muito 

superior ao tempo final da reportagem. Isto acontece pelo facto de, além de imagens 

relativas à ou às pessoas entrevistadas, dever também captar-se planos de corte. 

  

2.3.3. Site - www.slbenfica.pt 

No site desenvolvi conteúdos noticiosos, mais propriamente notícias breves, 

sendo estas, igualmente relacionadas, com qualquer temática relacionada com o Clube, 

desde conteúdos sobre qualquer uma das modalidades, a entrevistas. O meu contacto com 

o trabalho no site do Benfica, apesar de não ter sido muito complexo, foi desde cedo muito 

positivo, foi um posto em que quase desde o primeiro minuto me foram atribuídas tarefas, 

tarefas essas com as quais eu não me familiarizava, principalmente pelo facto de não estar 

habituada à escrita online. Na verdade foi positivo pois foi mais um teste pelo qual tive 

de passar e que, a meu ver, foi bem conseguido, tendo em conta todas as condicionantes 

(ver anexo XI). 

No site todas as publicações de notícias online dependem, na grande maioria das 

vezes, de reportagens ou peças produzidas pela Benfica TV. Pelo que para obter as 

informações necessárias para criar as notícias online, os jornalistas do site recorrem a um 

modelo idêntico ao modelo utilizado no jornal “O Benfica” – ouvir os conteúdos na 

Benfica TV e tratar da transcrição e tratamento dos textos para a sua adaptação ao formato 

de escrita online. 
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Além da redação de textos para o formato online, no site do Clube procede-se 

ainda à realização de crops, ou seja, recortes de fotografias para serem associadas às 

notícias. Utiliza-se o programa de edição e tratamento de imagem Adobe Photoshop e são 

sempre feitas duas versões dos crops: uma horizontal para a página inicial do site e outra 

vertical para a página da notícia propriamente dita. Para cada uma das versões existia uma 

predefinição do tamanho da imagem. A realização de crops foi outra das funções que 

desempenhei ao longo do meu estágio. 

Em qualquer um dos órgãos tive a oportunidade de colocar em prática 

conhecimentos adquiridos ao longo dos três anos nas mais diversas unidades curriculares, 

com um enfoque especial nas disciplinas de jornalismo, mas também, e principalmente 

no caso da Benfica TV, nas disciplinas de edição e produção de conteúdos audiovisuais. 
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Reflexão final 

Quando iniciei o meu percurso no Instituto Politécnico da Guarda, no curso de 

Comunicação e Relações Públicas, os meus pensamentos eram muito vagos. Não sabia 

de todo o que poderia fazer quando terminasse a licenciatura, o que sempre me deixou 

com grandes reticências acerca do meu futuro. 

Hoje, tendo realizado um estágio de três meses na vertente do Jornalismo, consigo 

afirmar que me identifico com esta mesma área. Contudo, o gosto e a curiosidade por 

poder experienciar algo relacionado com as Relações Públicas, não deixou de existir, 

tendo por isso a esperança de conseguir laborar no âmbito dessa área. 

Relativamente ao estágio que realizei no Sport Lisboa e Benfica, mais 

concretamente nos órgãos de comunicação social do Clube, sinto que foi uma excelente 

experiência, que me mostrou muito de como se faz jornalismo, ainda que em contexto 

bastante organizacional. Foram meses repletos de indecisões, incertezas e medos acerca 

da minha aptidão para as funções que me iam sendo atribuídas, mas que depressa se foram 

tornando em boas surpresas para mim própria, à medida que fui superando as expectativas 

e correspondendo ao que me era pedido, com cada vez menos dificuldades. 

Posso, com sinceridade, afirmar que o local onde estagiei não foi o que imaginei 

desde o primeiro momento, visto que o meu desejo inicial era ter ingressado numa 

organização radiofónica, mas sem dúvida que hoje, não posso deixar de realçar a minha 

satisfação e surpresa pelo que pude constatar ao longo das semanas que estagiei e também 

pelo resultado que obtive.  

Sendo que uma licenciatura não é mais do que “uma licença para continuar a 

aprender”, aguarda-me agora um universo de novidades onde pretendo aumentar as 

minhas possibilidades e capacidades enquanto comunicadora. Deste modo, e como já 

referi em cima, tenho bastante curiosidade sobre o mundo das Relações Públicas, mas 

também do jornalismo radiofónico, o que me leva agora a procurar por novas 

aprendizagens e que acredito, me transformarão numa profissional mais completa, sobre 

a qual olharei dentro de alguns anos e espero conseguir observar um percurso evolutivo 

positivo. 
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Não esquecerei o que tanto aprendi e apreendi com cada professor da Escola 

Superior de Educação, Comunicação e Desporto, pois com certeza serão muito úteis ao 

longo da minha vida, não só profissional como pessoal, afinal conseguir concluir uma 

formação superior não deve apenas ser sinónimo de crescimento cultural e profissional, 

como também de crescimento pessoal, como seres humanos que somos. 
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